
CONJUNTO HABITACIONAL

UMA PROPOSTA FLEXÍVEL

O  MÓDULO
A iniciativa do projeto prevê unidades habitacionais 
neutras, para isto racionalizou-se a distribuição 
das instalações necessárias, criando um núcleo fixo 
e outro variável. 
Essa composição permite que os ambientes sejam 
moldados de diferentes formas. 
O intuito da concepção isolada da unidade 
habitacional do conjunto como um todo é que ela seja 
uma peça que compõe o estudo de conjuntos. 
O sistema elétrico é distribuído no entreforro, 
facilitando sua disposição de acordo com a divisão 
interna, para isso prevê-se a instalação de forro 
utilizando placas de gesso comum. 
A hidráulica é distribuída nas alvenarias fixas das 
unidades assim como as tubulações de esgoto.
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 Em um edifício as possibilidades de expansão cam restringidas ao térreo e ao último pavimento, portanto fez-se assim o projeto 
ao excluir pavimentos intermediários, mantendo essa característica de ampliação para o térreo e para o último andar, através da 
permeabilidade (g.1).
Um aspecto importante para a qualidade do projeto foi o fato dos arquitetos do escritório Elemental AS olhou o projeto não como um 
problema de habitação, mas sim um investimento social, manterem aquele local em uma região central para construírem as moradias 
destas 100 famílias permitiu melhor qualidade de vida para elas, valorização do seu imóvel e inserção das famílias na sociedade, quando 
não as tiraram para as áreas periféricas da cidade. Que se valorize com o tempo, que seja um lar para as famílias. Este projeto 
conseguiu identicar um conjunto de diferentes desenhos arquitetônicos que permitem esperar que a habitação se valorize com o 
tempo.
 Foram pensados espaços de convívio para os moradores com ruas e calçadas, um espaço público, comum aos moradores. Uma 
das questões projetuais da moradia consistia em entregar 50% da área máxima a ser construída, que deveria conter o banheiro, 
cozinha, escada e paredes divisórias. Conforme as necessidades de cada família deveriam ser projetados os demais cômodos.
O projeto foi construído em 2004, sua área total é de 35 000 m² e os resposaveis pelo projeto são Aravena, e os arquitetos Alfonso 
Montero, Thomas Cortese, Emilio de la Cerda e Andrés Iacobell e engenheiros Juan Carlos de la Llera, Mario Álvarez, Tomás Fischer, 
Alejandro Ampuero, Carl Lüders e José Gajardo.

Desta forma ela poderia ser replicada em vários 
empreendimentos, pois na sua unidade garante 
as diferentes necessidades de seus futuros 
moradores, mas também permite a adequação de 
sua implantação de acordo com asnecessidades 
do terreno, conforto ambiental, número de 
unidades aplicadas e inúmeras outros aspectos 
relevantes ao projeto.

FL
EX

IB
IL

ID
A

D
E 

N
A

S 
D

IV
IS

Õ
ES

 IN
T

ER
N

A
S

A UNIDADE HABITACIONALA UNIDADE HABITACIONAL

OPÇÕES DE LAYOUT
FACHADA VARIAVEL

PAREDES EXTERNAS FIXAS

ESTRUTURA INDENPENDENTE

FACHADA FIXA UNIDADE HABITACIONAL

0 1 3 6 10

0 1 3 6 10

0 1 3 6 10

CONJUNTO HABITACIOANL: UMA PROPOSTA FLEXIVEL
Discente: Gabriela Ferrari Prudenciano
Orientador: Professor - Doutor Cesar Imai

UNIVERSIDADE ESTADUAL DE LONDRINA
CENTRO DE TECNOLOGIA E URBANISMO

DEPARTAMENTO DE ARQUITETURA E URBANISMO
TRABALHO FINAL DE GRADUAÇÃO INTERSDISCIPLINAR

1 / 4


	Página 1

